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Este texto tem por objetivo compreender a troca epistolar entre Ma-
noel Bergstrom Lourenço Filho e Jaime Torres Bodet, respectivamente, 
no Brasil e no México, entre as décadas de 1940 e 1950. A porta de en-
trada para o desenvolvimento deste texto foram as cartas escritas por 
Lourenço Filho, como fruto de duas viagens ao México, inserido em um 
movimento de ideias e sujeitos – políticos, educadores e intelectuais 
– em conferências, congressos, reuniões, comitês, impressos e docu-
mentos norteadores das políticas educacionais, levados a cabo pela 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cul-
tura (Unesco) e pelo Centro Regional de Educação Fundamental para 
a América Latina (Crefal). Tomam-se como fontes correspondências 
encontradas no Centro de Pesquisa e Documentação de História Con-
temporânea do Brasil (CPDOC) e na Biblioteca “Lucas Ortiz” do Centro 
de Información, Investigación y Cultura (Cediic) do Crefal. Por fim, po-
de-se concluir que a troca epistolar entre esses homens se constituiu 
no movimento em prol de políticas educacionais, levadas a cabo em 
seus respectivos países pela Unesco, que resultou na realização de 
viagens e, consequentemente, em uma vasta produção epistolar.
Palavras-chave: escrita epistolar; pesquisa (auto)biográfica; Brasil-
México.

1	 A pesquisa resulta de financiamento da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (Ca-
pes), Código de Financiamento 001, Programa Institucional de Internacionalização (PrInt) e Programa de Doutorado 
Sanduíche no Exterior (PDSE), processo nº 88887.364602/2019-00 – Edital nº 41/2017.
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“LA ATENTA CARTA”: THE EPISTOLAR EXCHANGE 
BETWEEN LOURENÇO FILHO AND JAIME TORRES 
BODET IN THE BRAZIL-MEXICO SPACE (1940-1950)
This text aims to understand the epistolary exchange between Mano-
el Bergstrom Lourenço Filho and Jaime Torres Bodet, respectively, in 
Brazil and Mexico, between the 1940s and 1950s. The gateway to the 
development of this text were the letters written by Lourenço Filho, 
as the result of two trips to Mexico, inserted in a movement of ideas 
and subjects (politicians, educators and intellectuals) in conferences, 
congresses, meetings, committees, forms and documents guiding ed-
ucational policies, carried out by the United Nations for Education, 
Science and Culture (Unesco) and by the Regional Center for Funda-
mental Education for Latin America (Crefal). Correspondence sources 
found in the Center for Research and Documentation of Contempo-
rary History of Brazil (CPDOC) and in the “Lucas Ortiz” Library of the 
Information, Research and Culture Center (Cediic) of Crefal are taken 
as sources. Finally, it can be concluded that the epistolary exchange 
between these men constituted the movement in favor of education-
al policies, carried out in their respective countries by Unesco, which 
resulted in the realization of trips and, consequently, in a vast epis-
tolary production.
Key words: epistolary writing; (auto)biographical research.

“LA ATENTA CARTA”: EL INTERCAMBIO EPISTOLAR 
ENTRE LOURENÇO FILHO Y JAIME TORRES BODET EN 
EL ESPACIO BRASIL-MÉXICO (1940-1950)
Este texto tiene como objetivo comprender el intercambio episto-
lar entre Manoel Bergstrom Lourenço Filho y Jaime Torres Bodet, 
respectivamente, en Brasil y México, entre las décadas de 1940 y 
1950. La puerta de entrada al desarrollo de este texto fueron las 
cartas escritas por Lourenço Filho, como resultado de dos viajes 
a México, insertos en un movimiento de ideas y sujetos (políticos, 
educadores e intelectuales) en conferencias, congresos, reunio-
nes, comités, formularios y documentos orientadores de políticas 
educativas, realizados por las Naciones Unidas para la Educación, 
la Ciencia y la Cultura (Unesco) y por el Centro Regional de Edu-
cación Fundamental para América Latina (Crefal). Se toman como 
fuentes las fuentes de correspondencia encontradas en el Centro 
de Investigación y Documentación de Historia Contemporánea de 
Brasil (CPDOC) y en la Biblioteca “Lucas Ortiz” del Centro de Infor-
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mación, Investigación y Cultura (Cediic) de Crefal. Finalmente, se 
puede concluir que el intercambio epistolar entre estos hombres 
constituyó el movimiento a favor de las políticas educativas, reali-
zado en sus respectivos países por la UNESCO, que se tradujo en la 
realización de viajes y, en consecuencia, en una vasta producción 
epistolar.
Palabras clave: escritura epistolar; investigación (auto)biográfica.

Dava-se início à amizade
París, 22 de julio de 1952

Señor doctor M. B. Lourenço Filho,

Calle Pedro Guedes, 56

Río de Janeiro (Brasil)
Muy estimado y fino amigo,

La señorita Isabel de Prado tuvo a bien entre-
garme, junto con la atenta carta que se sirviera 
ustede confiarle el 2 de julio, un ejemplar de su 
excelente trabajo “La educación Rural en Mé-
xico”, que he leído con vivo interés y encontró 
diversas referencias – sumamente generosas 
– a mi actuación como Secretario de Educa-
ción Pública en mi país y a la obra que pude 
entonces desarrollar en lo que concierne a la 
organización de la campaña nacional contra el 
analfabetismo. Por todo ello quiero expresarle 
mi más cordial reconocimiento.

Me ha interesado mucho la inteligente mane-
ra en que su monografía proyecta luz sobre el 
verdadero sentido de que lo hace la Unesco en-
tiende por educación fundamental y la claridad 
con que muestra cómo México – según usted 
mismo indica en su carta – hizo este género de 
educación ‘avant la lettre...’

Estoy seguro de que su estudio suscitará un 
positivo interés entre quienes se han percata-
do yo de la importancia de la educación funda-
mental en un mundo en que todavía más de la 
mitad de la humanidad es analfabeta. Y abrigo 
de la certidumbre de que su presencia al frente 
del Instituto Brasileño de Educación, Ciencia y 
Cultura permitirá reforzar, en ésta y en otras 
materias, los vínculos que existen entre su 
grande y noble país y la Organización que ten-
go la honra de dirigir en la actualidad.

Pon mis sinceras felicitaciones, ruego a usted 
se sirva aceptar el afectuoso recuerdo y su de-
voto amigo y servidor.

Jaime Torres Bodet
(BODET, 1952a, p. 1).

A carta, que abre este texto, atravessou o 
Atlântico. Foi escrita em Paris, pelo mexica-
no Jaime Torres Bodet,2 em 22 de julho 1952, 
que à época era diretor-geral da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura (Unesco), endereçada ao pro-
fessor brasileiro Manoel Bergstrom Lourenço 
Filho.3 No conteúdo da carta, o remetente fez 
comentários elogiosos ao relatório “A Educa-
ção Rural no México”, construído pelo desti-
natário, por ocasião da sua segunda viagem 
ao México, em 1951. Nas 27 linhas datilografa-
das, transparece o tom diplomático e cordial, 
na medida em que o autor faz menção aos 
vínculos estabelecidos, entre o trabalho de-
senvolvido por Lourenço Filho, junto ao Insti-

2	 Jaime Torres Bodet (Cidade do México, 17 de abril de 
1902 - Cidade do México, 13 de maio de 1974) foi um 
proeminente político, filósofo e escritor mexicano. 
Trabalhou no gabinete executivo de três presidentes 
do México. Foi diretor-geral da Unesco entre 1948 e 
1952. Entre 1955 e 1958 foi embaixador do México em 
França. Além disso, cursou faculdade de Letras e Fi-
losofia. A esse respeito, ver: Azevedo (2019).

3	 Manuel Bergström Lourenço Filho (Porto Ferreira, 10 
de março de 1897 - 3 de agosto de 1970) foi um edu-
cador e pedagogista brasileiro conhecido, sobretudo 
por sua participação no movimento dos pioneiros da 
Escola Nova. Foi duramente criticado por ter colabo-
rado com o Estado Novo de Getúlio Vargas. A esse 
respeito, ver: Azevedo (2019).
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tuto Brasileiro de Educação Ciência e Cultura 
(IBECC) e à Campanha de Educação de Adoles-
centes e Adultos (CEAA), norteada pelos prin-
cípios de Educação Fundamental. Nesse sen-
tido, essa carta é emblemática para o desdo-
bramento de uma complexa trama histórica, 
marcada pela circulação de ideias, sujeitos, 
práticas, citações, referências, apropriações, 
traduções e viagens circunscritas no espaço 
Brasil-México.  

Este texto deriva da tese “Radiaciones 
continentales”: circulação de modelos edu-
cacionais para a educação rural no espaço 
Brasil-México (1940-1950), com o objetivo de 
compreender a troca epistolar entre Manoel 
Bergstrom Lourenço Filho e Jaime Torres Bo-
det, respectivamente, no Brasil e no México, 
entre as décadas de 1940 e 1950. Para alcan-
çar esse objetivo, reconstruímos a agenda de 
trabalho e o itinerário de Lourenço Filho no 
México, inserido em um intercâmbio de polí-
ticas e ideias promovido, sobretudo, pelo Con-
selho Interamericano Cultural e pela Unesco. 
As duas viagens cumpriram um plano de traba-
lho institucional, respectivamente por ocasião 
da II Conferência Geral da Unesco (1947) e da 
I reunião do Conselho Interamericano Cultural 
(1951). Essas viagens resultaram em uma vas-
ta produção epistolar, que aqui é tomada en-
quanto fonte de pesquisa e, assim como Vidal 
(1999), buscamos: “oferecer ao leitor a possibi-
lidade de acompanhar o diálogo estabelecido 
nas cartas” (VIDAL, 1999, p. 11).

A porta de entrada para o desenvolvimen-
to deste texto foram as cartas encontradas no 
Centro de Pesquisa e Documentação de His-
tória Contemporânea do Brasil (CPDOC), da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), localizado no 
Rio de Janeiro, onde foi encontrado o acervo 
pessoal de Lourenço Filho, contendo ampla 
documentação manuscrita, iconográfica e cor-
respondências. Segundo os estudos especia-
lizados de Bellotto (2006), são considerados 

arquivos pessoais os conjuntos de papéis e 
material audiovisual ou iconográfico reunidos 
no decurso da vida de uma pessoa. Moraes 
(2019) alerta que arquivos históricos dessa 
natureza envolvem diversas seleções que, por 
sua vez, envolvem variadas intencionalidades. 
Parafraseando Moraes (2019), há, no mínimo, 
três grandes processos de seleção envolvendo 
esse tipo de arquivo: primeiramente, uma se-
leção efetuada por Lourenço Filho, em segun-
do, da família ao doar esse Arquivo, e, por fim, 
do CPDOC ao recebê-lo. A constituição de um 
arquivo pessoal:

[...] permite formular interrogações sobre as 
motivações do processo de produção e acumu-
lação documental, já que o gesto de guardar 
documentos é atravessado por uma fabricação 
material e simbólica. Todos nós produzimos ar-
quivos. Guardamos objetos, documentos pes-
soais e isso parece ser um processo tão natural 
que sequer se percebe sua existência: guarda-
dos na gaveta da mesa de trabalho, em uma 
pasta no fundo do armário, escondidos no meio 
de um livro esquecido na estante, entre tantos 
outros lugares. (CUNHA, 2017, p. 189).

No conjunto do arquivo pessoal de Lou-
renço Filho, elegeu-se a correspondência 
pela potencialidade dessa fonte para cumprir 
o objetivo deste texto, pois nelas é possível 
encontrar ressonâncias das propostas desse 
educador para projetos educacionais, bem 
como vestígios do processo de circulação de 
ideias no espaço Brasil e México. O acervo de 
Lourenço Filho no CPDOC reuniu 771 referên-
cias, contendo centenas de cartas. Apesar de 
não mencionadas todas as cartas, a coleção 
inteira foi lida com a devida atenção, com a 
finalidade de conhecermos o teor de cada 
uma, pois, escritas na época em foco, trazem 
importantes elementos à discussão. De na-
tureza diversa das demais fontes utilizadas, 
uma vez que, segundo Nery (2009), é preciso 
ponderação no tratamento da carta enquan-
to fonte histórica. Primeiro, faz-se necessá-
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rio desvencilhar a ideia de “autoria” como a 
de “sujeito livre e instaurador de si” (NERY, 
2009, p. 21).

Para este texto, foram selecionadas ape-
nas quatro correspondências, três delas fo-
ram enviadas por Jaime Torres Bodet em 1952 
e uma enviada por Lourenço Filho em 1951. A 
seleção das missivas trocadas se fez com base 
no conteúdo, optamos por cartas que descre-
vessem de forma acentuada a relação entre 
Brasil e México, destacando um movimento de 
ideias e sujeitos – políticos, educadores e in-
telectuais – em conferências, congressos, reu-
niões, comitês, impressos e documentos nor-
teadores das políticas educacionais, levados a 
cabo pela Unesco e pelo Centro Regional de 
Educação Fundamental para a América Latina 
(Crefal). 

Outra atenção é a de não tomar a carta 
como uma “fonte de deformação e/ou falsi-
dade histórica” (NERY, 2009, p. 21), e nem seu 
contrário. Portanto, é preciso analisá-la dentro 
do contexto em que se insere, tomando o de-
vido cuidado com relação ao autor/remeten-
te. Assim, reitera-se a importância do arquivo 
pessoal de Lourenço Filho, considerando: “[...] 
o gênero epistolar uma importante fonte para 
pesquisa histórica” (MORAES, 2019, p. 26), po-
rém, destaca-se que, no processo de análise e 
reanálise da correspondência, tentou-se levar 
em consideração a não neutralidade desse ar-
quivamento, visto que parte desse arquivo foi 
organizado pelo próprio educador.

No caso da documentação do México, tam-
bém se enveredou pelos acervos pessoais de 
Jaime Torres Bodet dispostos na Biblioteca 
“Lucas Ortiz Benítez” do Centro de Coopera-
ción Regional para la Educación de Adultos en 
América Latina y el Caribe (Crefal),4 onde foram 

4	 Esse centro passou por diversas mudanças de pa-
radigma e nomenclatura: de Centro Regional de 
Educación Fundamental para la América Latina 
(Crefal) passou a ser denominado de Centro de 
Cooperación Regional para la Educación de Adultos 
en América Latina y el Caribe (Crefal), a partir de 

encontradas três cartas. A partir desses pres-
supostos, formulamos alguns questionamen-
tos: como se estabeleceu a troca epistolar en-
tre Manoel Bergstrom Lourenço Filho e Jaime 
Torres Bodet? Por que as cartas trocadas entre 
agentes da Unesco e Crefal foram guardadas? 
Quais as condições históricas de produção 
dessas cartas?

Os antecedentes da amizade
O “Maestro de las Américas” (MONARCHA, 
2018, p. 19) é o título que foi conferido a Lou-
renço Filho pelo seu conhecimento dos siste-
mas de ensino nos países da América Latina, 
pela sua projeção nas mais diversas áreas de 
produção intelectual e nos mais distintos ór-
gãos governamentais, nos idos dos anos de 
1920 e 1960. Certamente, tempo expressivo 
da carreira desse professor, especialmen-
te quando esteve à frente da Campanha de 
Educação de Adolescentes e Adultos (CEAA), 
desenvolvida entre os anos de 1947 e 1963. 
Foi um dos expoentes intelectuais liberais a 
determinar os rumos da educação rural bra-
sileira no século XX, sobretudo pela atuação 
junto aos organismos multilaterais, com o 
objetivo de compreender e formular políticas 
educacionais no âmbito da América Latina. 
Ao difundir no Brasil as ideias e práticas de 
educação vigentes no México, o intelectual 
brasileiro agia como um mediador da moder-
nização educacional. Ele dava a conhecer ao 
público brasileiro princípios e concepções 
educacionais que serviam de orientação para 
organismos internacionais, como a Unesco e 
Organização dos Estados Americanos (OEA).

Segundo Celeste Filho (2019, p. 7), “consta-
ta-se, portanto, que Lourenço Filho tinha bom 
trânsito nos organismos vinculados à OEA com 
sede no México, pois na década de 1950 fora 
o representante brasileiro em seu Conselho 

outubro de 1990 até os dias atuais.
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Interamericano Cultural”. As duas viagens pe-
dagógicas realizadas por ele (1947 e 1951) são 
entendidas aqui enquanto um movimento que 
atravessa a história. Isso auxilia no entendi-
mento de que variadas lógicas e motivações 
se devem à circulação, mobilidades, que vão 
mudando ao longo da história, pois, se cons-
tantes são as viagens, é necessário acrescen-
tar que seus sentidos não são unívocos: “[...] 
que muitas e múltiplas são as práticas e os 
significados do ato de viajar e o que confere 
sentido a esses deslocamentos também muda 
historicamente” (CHAMON; FARIA FILHO, 2007, 
p. 40). Com esses aspectos, analisamos o itine-
rário e a agenda de trabalho de Lourenço Filho 
no México.

A primeira viagem foi por ocasião da II Con-
ferência Geral da Unesco, realizada no Palácio 
de Belas Artes da Cidade do México e na Escue-
la Nacional de Maestros, em 1947. Nessa ida, 
ele aproveitou o ensejo para conhecer escolas 
rurais dos estados de Guerrero, Morelos, Méxi-
co e Michoacán, onde encontrou: “[...] algumas 
classes de admirável dinamismo, onde ensaios 
verdadeiramente criadores se realizavam. Em 
outras, no entanto, o trabalho não havia ainda 
perdido a feição tradicional.” (LOURENÇO FI-
LHO, 1952, p. 148).

A participação do México, enquanto an-
fitrião da II Conferência Geral da Unesco, foi 
decisiva na divulgação do Projeto de Educa-
ção Fundamental na América Latina. A Unes-
co, e consequentemente o governo mexicano, 
aprovava a ideia de difundir os pressupostos 
da Educação Fundamental no mundo: “[...] de 
tal manera que la participación y actividades 
de México en la creación y difusión de este 
tipo de educación en nuestro propio país y 
América Latina fue de gran relevancia en el 
periodo 1945-1951.” (MIRANDA, 2014, p. 91). O 
México participou nesse período de vários 
fóruns internacionais de ensino, além de pro-
por projetos de Educação Fundamental para 

grupos étnicos que não falavam espanhol. A 
participação desse país tem como contexto a 
situação mundial do final da Segunda Guerra 
e a nova configuração geopolítica global sob 
as lideranças dos Estados Unidos e da União 
das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), 
em que países latino-americanos lutaram por 
não cair em uma posição secundária em as-
suntos políticos e econômicos em âmbito in-
ternacional.

Nesse contexto, o exemplo mexicano, 
com: “[...] las Escuelas Rurales, los Núcleos 
Escolares, Las Misiones Culturales, las Nor-
males Rurales y Escuelas Prácticas de Agri-
cultura” (CREFAL, 1952, p. 27), oferecia inte-
resse também pelo ponto de vista técnico, 
isto é, pela experiência da concepção de 
Educação Fundamental ou Educação de Base, 
sobretudo pela criação do Crefal, em Pátz-
cuaro, Michoacán. No início do centro, os ob-
jetivos eram basicamente ajudar os governos 
latino-americanos a atender a duas necessi-
dades urgentes: fornecer treinamento a pro-
fessores e líderes de Educação Fundamen-
tal; e a preparação de materiais adaptados 
às necessidades, recursos e níveis culturais 
das comunidades, especialmente rurais. Há 
evidências de que Lourenço Filho, junto com 
outros educadores, contribuiu para a cons-
trução do conceito de Educação Fundamen-
tal, nesses termos, foi concebida enquanto o 
mínimo necessário, segundo Cerecedo (2015): 
“A ese mínimo, aún sin clarificar a qué se re-
fería, comenzó a llamarse fundamental edu-
cation (educación fundamental)” (CERECEDO, 
2015, p. 169).

O educador brasileiro, antes de chegar ao 
México, recebeu uma agenda de trabalho do 
comitê, que previa reuniões da comissão do 
Conselho Interamericano Cultural, a que se 
referiu em uma das cartas como “agradab-
le Comité” (LOURENÇO FILHO, 1951, p. 1). Uma 
das pautas mais importantes dessa reunião 
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incluía a criação de novos centros de prepara-
ção de pessoal para a Educação Fundamental, 
com caráter internacional. Nessa perspectiva, 
a experiência pioneira do Crefal se constituía 
enquanto basilar para o desenvolvimento de 
novas experiências de Educação Fundamental 
em todo o mundo.

Por ocasião da segunda viagem, o “maestro 
de las américas” deixou a direção do Depar-
tamento Nacional de Educação e foi indicado 
presidente da Comissão Nacional Executiva do 
Centro de Formação de Pessoal para Educação 
Fundamental da América Latina, passando a 
representar o Brasil no Conselho Interamerica-
no Cultural, no México. Seu plano de trabalho 
estava sujeito à intervenção de John B. Bowers 
(chefe da Divisão de Educação Fundamental 
da Unesco), pois por se tratar de uma visita 
institucional deveria cumprir os objetivos e 
deliberações da Unesco, OEA e Crefal, dentre 
eles: estudar os métodos, técnicas e arquite-
tura de locais de ensino; escrever relatórios, 
além de remeter os materiais e objetos perti-
nentes para o ensino rural no Brasil. Segundo 
Mignot e Silva (2011, p. 437):

Tais atribuições sugerem pensar a viagem em 
missão oficial como parte de uma troca entre 
os envolvidos, no sentido de dom e contradom, 
uma vez que, se, por um lado, recebia-se finan-
ciamento e custeio de hospedagem e desloca-
mentos, por outro, havia uma série de obriga-
ções e encargos, no sentido de retribuir aque-
les que financiavam a viagem. 

Essa visita fazia parte das iniciativas que 
vinham sendo empreendidas pelo governo 
brasileiro em prol da educação rural, consi-
derada, na época, um dos maiores problemas 
educacionais do país. Seu processo de circu-
lação e atuação deve ser entendido confor-
me explica Schriewer (2000). No entender do 
autor, as referências a exemplos estrangeiros 
são algo mais que histórias contemporâneas 
em outros países, pois “[...] espera-se que tais 

referências sirvam como ‘lições’, que forne-
çam ‘ideias estimulantes’ e novos impulsos 
para a definição de políticas ou para delinear 
um quadro de referência para a especificação 
das opções de reforma.” (SCHRIEWER, 2000, p. 
114). Ao tratar desses sujeitos, Carvalho (2000) 
considerou que se constituíam enquanto as-
síduos:

[...] viajantes e ávidos leitores, esses media-
dores do moderno muito frequentemente se 
legitimavam reivindicando a sua condição de 
conhecedores do que se passava no outro he-
misfério. Dessas viagens colhiam, geralmente, 
certo deslumbramento e uma alta dose de es-
panto pelas condições materiais vigentes nas 
instituições escolares estrangeiras, pela cultu-
ra pedagógica inscrita nas práticas da sala de 
aula, pelos valores políticos impregnados nos 
modos de organizar e facultar o acesso popular 
à escola. (CARVALHO, 2000, p. 241).

A autora indica que a historiografia edu-
cacional brasileira vem mapeando uma espé-
cie de cartografia dos circuitos internacionais 
em que se difundiu, na segunda metade do 
século XIX, uma pluralidade de informações 
e de materiais pedagógicos que tiveram fun-
ção modelar no processo de configuração da 
instituição escolar. Desse modo, no Brasil, 
como também em outros países da América 
Latina, houve uma busca por realizar mudan-
ças na educação nacional, tendo em vista as 
referências internacionais. A hipótese de que 
a busca por modelos educacionais considera-
dos mais desenvolvidos parece que garanti-
ria certa legitimidade respeitável ao país que 
implantava determinado modelo. No caso da 
experiência mexicana enquanto referência 
para o Brasil, concomitante à intervenção 
da Unesco, foi analisada por Souza (2013) no 
texto “A ‘Educação Rural no México’ como re-
ferência para o Brasil”. O Quadro 1 e o mapa 
(Figura 1) sintetizam a agenda e os lugares vi-
sitados por Lourenço Filho no México, em se-
tembro de 1951.
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Quadro 1 – Agenda de Lourenço Filho, entre setembro e outubro de 1951

Datas Itinerário

2 de setembro Saída do Brasil

4 a 5 de setembro Lima – Peru

6 a 9 de setembro Visitas aos estados de Guerrero, Morelos, México, Taxco,  
San Luis Potosí, Guanajuato, Hidalgo, Michoacán

10 a 25 de setembro Reunião do Conselho Interamericano de Cultura na Cidade do México

26 a 29 de setembro Reunião do Comitê de Organização do Crefal, Pátzcuaro, Michoacán

3 a 10 de outubro Reunião da União Panamericana, Washington

11 a 19 de outubro Nova York

20 de outubro Regresso ao Brasil
Fonte: Lourenço Filho (1951).
 

Figura 1 – Mapa do trajeto de Lourenço Filho no México

Fonte: Silva (2021).

A agenda e o mapa remontam, guardados 
os limites deste texto, o itinerário de Louren-
ço Filho no México. Sua agenda especialmente 
voltada para a participação de reuniões e en-
contros com seus pares – homens de Estado –, 
no sentido mais amplo do termo, que se reu-
niam e divulgavam suas ideias sobre educação 
rural em espaços públicos: “[...] seja como ob-

jeto e conteúdo das discussões e das disputas, 
seja como condição mesma de sua conforma-
ção e expansão.” (FARIA FILHO; CARVALHO, 2016, 
p. 7-8). Essas ideias circulavam em congressos, 
viagens, cartas, revistas, jornais, entre outros 
veículos construídos como fruto desta rede de 
relações. A Imagem 2 registrou Lourenço Filho 
com Lucas Ortiz no Crefal, em Pátzcuaro.
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Figura 2 – Lourenço Filho e Lucas Ortiz, Michoacán, 1951

Fonte: Biblioteca “Lucas Ortiz” do Centro de Información, Investigación y Cultura (Cediic) do Centro 
de Cooperación Regional para la Educación de Adultos en América Latina y el Caribe (Crefal).

Lourenço Filho se constituiu enquanto o 
principal intelectual brasileiro diante da Unes-
co a estabelecer relações com o México nes-
se período. No tocante aos políticos, educa-
dores e intelectuais que integraram sua rede 
de sociabilidade, foram identificados diversos 
nomes, como: Jaime Torres Bodet, Mario Agui-
lera Dorantes, Isidro Castillo Pérez, Guillermo 
Nannetti, Lucas Ortiz Benítez, John B. Bowers e 
Santiago Hernández Ruiz. Para Sirinelli (2003, 
p. 26), o historiador dos intelectuais não tem 
como tarefa nem construir um panteão, nem 
cavar uma fossa comum. Há coisa melhor a ser 
feita. Sobretudo, tentar destrinchar a questão 
das relações entre as ideologias produzidas ou 
veiculadas pelos intelectuais e a cultura polí-
tica de sua época. Nesse sentido, esse sujei-
to estava inserido em um tempo em que: “[...] 
inúmeros sujeitos convertem-se em homens 
de doutrina; imersos em redes de sociabilida-
de, atuam no sentido de reintroduzir na cena 
nacional um saber flutuante, porém vivamen-
te associado à ideia de pesquisa e inovação.” 
(MONARCHA, 2009, p. 173). Aqui, resta interro-
gar: o que chamou a atenção de Lourenço Fi-
lho nessa viagem? Quais aspectos da educação 
rural mexicana foram relatados por ele?

“[...] estabelecer laços”: as trocas 
entre os amigos
Em 1952, Lourenço Filho foi eleito presidente 
do IBECC, por ocasião, Jaime Torres Bodet es-
creveu uma carta para parabenizá-lo pela con-
quista do novo cargo. Lourenço Filho recebeu 
cartas de sujeitos vinculados aos organismos 
internacionais apresentando, por exemplo, pa-
recer sobre suas produções, informes gerais, 
convites para participar de eventos, proferir 
conferências e sobre outras questões relacio-
nadas à educação rural. Isso, segundo Moraes 
(2019, p. 68), “[...] evidencia a ressonância das 
ideias da ruralização do ensino no âmbito da 
política”. No conteúdo da correspondência, 
transcrita conforme a Figura 3, lê-se:

Organização das Nações Unidas para a Educa-
ção, Ciência e Cultura Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura

19 avenue Kléber, Paris 16
9 de junho de 1952
Sr. Presidente,

Tenho a honra de agradecer o recebimento da 
sua carta de 3 de maio, IBECC/7, na qual você me 
informou de sua eleição como Presidente do Ins-
tituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura.
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Gostaria de parabenizá-lo calorosamente pela 
sua nomeação para esses altos cargos, aos 
quais sua competência e dedicação à causa da 
Unesco fizeram uma menção especial. Aguardo 
com expectativa a sua presença no comando do 
IBECC, o que, tenho certeza, nos permitirá es-
tabelecer laços cada vez mais estreitos com o 
seu país.

O Secretariado está à sua disposição e não 
poupará esforços para facilitar, tanto quanto 
possível, a importante tarefa que lhe incumbe.

Aceite, Senhor Presidente, a garantia da minha 
distinta consideração.

Jaime Torres Bodet
Diretor Geral.

Professor Lourenço Filho,
Presidente do Instituto Brasileiro Educação, 
Ciência e Cultura
Ministério das Relações Exteriores,
Palácio Itamaratí
RIO DE JANEIRO (BRASIL)

(BODET, 1952b, p. 1, Tradução livre).5

Há que se considerar que as correspondên-
cias de Jaime Torres Bodet e Lourenço Filho 
consistem em correspondências institucionais, 
uma vez que trata de assuntos diplomáticos 

5	 UNITED NATIONS EDUCATIONAL, SCIENTIFIC, AND 
CULTURAL ORGANISATION DES NATIONS UNIES POUR 
L’ÉDUCATION, LA SCIENCE ET LA CULTURE 19, avenue 
Kléber, Paris 16, 9, jun 1952. Monsieur le Président, 
J’ai l’honneur d’accuser réception de votre lettre du 
3 mai, nº IBECC/7, par laquelle vous avez bien vou-
lu m’informer de votre élection comme Président de 
l’Institut Brésilien pour l’Education, la Science et la 
Culture. Je tiens à vous féliciter chaleureusement de 
votre nomination à ces hautes fonctions, auxquelles 
votre compétence et votre dévouement à la cause de 
l’Unesco vous désignaient tout particulièrement. Je 
me réjouis de pouvoir compter sur votre présence à 
la tête de l’IBECC, laquelle nous permettra, j’en suis 
sûr, d’établir des liens toujours plus étroits avec votre 
pays.  Le Secrétariat se met à votre entière disposi-
tion et ne ménagera aucun effort pour vous faciliter 
dans toute le mesure du possible la tâche importante 
qui vous incombe.  Je vous prie d’agréer, Monsieur le 
Président, l’assurance de ma considération très dis-
tinguée. Jaime Torres Bodet, Directeur général.

	 Monsieur le Professeur Lourenço Filho, Président de 
l’Institut Brésilien pour l’Education, la Science et la 
Culture Ministère des Affaires Étrangères, Palácio Ita-
maratí, RIO DE JANEIRO (BRÉSIL).

envolvendo Brasil e México. Cunha (2002, p. 2) 
assevera que as cartas oferecem ao historiador 
do presente: “[...] versões e vestígios de suas 
experiências individuais, profissionais e rela-
ções familiares, o que se reveste, por princípio, 
em fontes para a própria História da Educação 
já que um dos espaços sociais afetados pelo 
trânsito do oral ao escrito é o educativo”. Tro-
car cartas, corresponder-se, são formas de se 
expor, compartilhar experiências cotidianas e/
ou profissionais e, muito especialmente, “[...] 
pôr ordem em suas idéias, clarificar e recor-
dar pensamentos, sensações e sentimentos” 
(VIÑAO FRAGO, 1999, p. 127-128). Ainda em um 
sentido mais amplo, as cartas pessoais e ins-
titucionais são como meio de expressão que 
“[...] em ocasiones, son mejores escritos que 
orales. Las palabras escritas no se desvanecen 
con el tiempo, permanecen; no se las lleva, 
como aire que son, el viento: perduran en el 
papel” (MONSIVÁIS, 2014, p. 12).

Jaime Torres Bodet também escreveu uma 
carta a Lourenço Filho ofertando bolsas de es-
tudo para estudantes brasileiros, evidencian-
do o interesse da Unesco em promover o inter-
câmbio de estudantes brasileiros, junto à sede 
da Unesco e Crefal.

Organização das Nações Unidas para a Educa-
ção, Ciência e Cultura Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura.

19 avenue Kléber, Paris 16

28 de maio de 1952

Ministro,

Referindo-me à resolução 5.32 adotada pela 
Conferência Geral da Unesco em sua Sexta 
Sessão, que prevê a concessão de bolsas pela 
Unesco em áreas de estudo estreitamente rela-
cionadas ao seu programa, a honra de disponi-
bilizar ao seu governo uma bolsa para um está-
gio na Unesco, que permitirá a um nacional do 
seu país estudar, por um período de seis meses, 
na sede da Organização em Paris ou no CREFAL, 
a estrutura e o programa da UNESCO.
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O Serviço de Intercâmbio de Pessoas da nossa 
organização enviará em breve todas as infor-
mações adicionais sobre o estágio em questão.

Por favor, aceite, senhor, as garantias da minha 
mais alta consideração.

Jaime Torres Bodet,
Diretor Geral.

Ministro dos Negócios Estrangeiros,
Palácio do Itamaraty,

Figura 3 - Carta de Jaime Torres Bodet

Fonte: CPDOC. 

Rio de Janeiro,
Brasil.

(BODET, 1952c, p. 1, Tradução livre).6

6	 UNITED NATIONS EDUCATIONAL, SCIENTIFIC, AND 
CULTURAL ORGANISATION DES NATIONS UNIES POUR 
L’ÉDUCATION, LA SCIENCE ET LA CULTURE. 19, avenue 
Kléber, Paris 16 le 28 mai, 1952, Monsieur le Ministre. 
En me référant à la résolution 5.32 adoptée par la 
Conférence générale de l’Unesco lors de sa Sixième 
Session, qui prévoit l’octroi de bourses par l’Unes-
co dans des domaines d’étude en étroit rapport avec 
son programme, j’ai l’honneur de mettre à la dispo-
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No início de suas atividades, o Crefal tinha 
por principal tarefa a preparação de pessoal 
responsável pelo planejamento, coordenação, 
orientação e execução de atividades voltadas 
à melhoria das comunidades rurais e urbanas 
marginais dos países latino-americanos e no 
Caribe, principalmente. Todo esse plano de in-
tervenção e formação estava de acordo com as 
propostas da Unesco e, consequentemente, da 
Educação Fundamental, que foi uma resposta 
ativa às necessidades de um mundo devasta-
do por duas guerras mundiais. Seu objetivo 
foi direcionado a ajudar adultos e crianças em 
desvantagem educacional, econômica e social, 
tendo em vista os “[...] problemas peculiares 
del medio en que viven, a formarse una idea de 
sus derechos y deberes cívicos e individuales 
y a participar más eficazmente en el progresso 
social y económico de la comunidad a la que 
pertenecen” (MÁXIMO, 2006, p. 7).

“[...] depois de quase um mês no 
México”: nós e os outros na carta

Aqui estou, nesta sua terra bem conhecida, de-
pois de quase um mês no México.  Além dos 
trabalhos do Conselho Interamericano Cultural, 
que foram bem interessantes, realizei uma via-
gem pelo interior, conforme já lhe escrevi, para 
observar in loco, as questões de ensino Rural, 
dando assim desempenho: a honrosa comissão 
que me confiou o Sr. Ministro.

Percorri boa parte do Estado de  Mitchoacan, 
vendo na intimidade pequenas povoações de 
mestiços e de indígenas.  Observei ação do 

sition de votre Gouvernement une bourse pour un 
stage à l’Unesco, qui permettra à un ressortissant 
de votre pays d’étudier, pendant une période de 
six mois, au siège de l’Organisation à Paris ou non 
CREFAL, la structure et le programme de l’Unesco. Le 
Service des Échanges de Personnes de notre Orga-
nisation vous fera parvenir prochainement tous ren-
seignements complémentaires relatifs au stage en 
question. Je vous prie d’agréer, Monsieur leMinistre, 
les assurances de ma très haute considération.  Jaime 
Torres Bodet, Directeur général. Monsieur le Ministre 
des Affaires étrangères, Palacio do Itamaraty, Rio de 
Janeiro, Brésil.

professorado, realmente notável, pelo aspecto 
social. Por outro lado, estive vendo, não só no 
Centro de Preparação de Pessoal para a Edu-
cação Fundamental na América Latina, (O CRE-
FAL, mantido pela Unesco e pela OEA) a grande 
experiência e aí se realiza, destinada a prepa-
ração de promotores, ou líderes de educação 
fundamental.

Pude de colher assim material muito abundan-
te, para um relatório em que possa descrever a 
ação real da escola rural mexicana, seus planos, 
processos e objetivos, ligados hoje a uma ação 
mais ampla da educação estra-escolar e ao tra-
balho das missões culturais. Esse relatório,  que 
espero que possa apresentar pouco depois da 
minha chegada, talvez possa ser publicado pelo 
INEP.

É evidente afirmei muitas convicções, como, por 
outro lado, retifiquei outras. O processo do pro-
blema, ou das soluções do problema,  no Méxi-
co, realmente foi grande, de 1947 para cá.

O Estado de Michoacán, foi bem escolhido, pois 
que se trata de uma região fértil, algumas zonas 
de início de industrialização (muito ao contrá-
rio do que a no norte do país, na zona de Taxco, 
e também conheço). Certos problemas são mui-
to similares aos nossos, nessas zonas.

Escrevo da União Pan Americana, onde estou 
para exame dos problemas de cooperação. 
Conforme já escrevi, estuda-se agora, em maio-
res minucias, o plano das escolas normais inter 
Americanas, gostaria imenso, se possível, de re-
ceber aqui quais as intenções do nosso governo 
a este respeito (projeto n. 26).  Por outro lado, 
antes de deixar o Washington, eu lhe escreverei 
sobre os resultados do estudo já hoje aqui ini-
ciado, com os técnicos da OEA.

Minha demora ah que será até o dia 10. Penso 
estar, de 11 a 19, em Nova York. Meus planos são 
os de embarcar em navio, a 20, para, na viagem, 
rascunhar o relatório. Assim, se puder, escreva-
me para aqui, ou então para Nova York.

Como sempre ocorre, quando viajamos, ficamos 
sem notícias do Brasil. Mande-me dizer algo, 
também, sobre os problemas gerais, Inclusive 
da marcha do projeto da fundação de S. S. Ru-
ral, Relativamente a esse assunto,  como a de 
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outros, o Marcio tem estado numa grande ati-
vidade. Ainda ontem, segundo vi, mandou-lhe, 
pelo Correio aéreo, um grande envelope, com 
pequeno relatório,  artigo resumo e uns traba-
lhos de um congresso, que se realizou no Mé-
xico, nos dias em que lá estivemos, e onde ele 
conseguiu introduzir-se como ‘observador’.

Cumprimento ao Sr. Ministro e Dr. Pericles.

Recomende-me aos seus Receba um forte abra-
ço. (LOURENÇO FILHO, 1951, p. 1).

Essa carta atravessou o continente ame-
ricano, escrita em Washington, Estados Uni-
dos, em 4 de outubro de 1951, foi destinada 
a Murilo Braga, então presidente do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais (INEP), cargo do qual esteve à frente en-
tre 13 de fevereiro de 1946 e 28 de abril de 
1952. Nessa correspondência, o autor relata 
as experiências vividas durante um mês no 
México, aproximadamente entre o dia 7 de 
setembro e 1º de outubro de 1951, em que diz 
ter conhecido na intimidade pequenas po-
voações de mestiços e de indígenas, além de 
conhecer as missões culturais e a rural mexi-
cana, com ênfase em seus planos, processos 
e objetivos. A mirada comparativa de Louren-
ço Filho se percebe quando considerou que 
“certos problemas [mexicanos] são muito si-
milares aos nossos [brasileiros]” (LOURENÇO 
FILHO, 1951, p. 1).

Como fruto dessa viagem, foi elaborado um 
relatório, intitulado “Educação Rural no Méxi-
co”, de 90 páginas, publicado pela Revista Bra-
sileira de Estudos Pedagógicos, entre janeiro 
e março de 1952 e, em 1961, compôs um dos 
capítulos do livro Educação comparada (LOU-
RENÇO FILHO, 2004). Segundo Mignot e Silva 
(2011), os relatórios de viagens: “[...] em prin-
cípio escritos para cumprir obrigações, fogem 
dos padrões de neutralidade e objetividade 
que predominam em documentos produzidos 
com a finalidade de prestar contas. Transbor-
dam da escrita desses viajantes suas escolhas 

e também suas tensões e emoções.” (MIGNOT; 
SILVA, 2011, p. 447).

Consideramos aqui que esse relatório é si-
multaneamente técnico-profissional e acadê-
mico, expressando uma tentativa contínua de 
inovação, mediante abordagem e estudo de 
questões concernentes à educação rural mexi-
cana. O autor cultivava interesses intelectuais 
múltiplos e diversificados, assim, escreveu e 
publicou estudos sobre assuntos diversos, a 
exemplo da formação de professores rurais e 
escolas primárias rurais no Brasil, sem perder 
de vista sua mirada comparativa.

A Unesco promoveria projetos educativos 
pilotos, os quais seriam realizados pelos paí-
ses membros e a Organização seria responsá-
vel por fornecer informações entre eles, gerar 
documentos para disseminação e convencer 
os governos a realizar experiências educacio-
nais para os propósitos da Organização, pro-
duzir materiais de apoio e traduzi-los em vá-
rios idiomas. Para Cerecedo (2013), tais proje-
tos foram experimentos, não apenas de expe-
riências educacionais propriamente ditas, mas 
de maneiras de relacionar, coordenar, apoiar 
ou dirigir as ações da Unesco.

Esse relatório estava em consonância com 
estudos comparados desenvolvidos nessa 
época e que, por sua vez, consistiam em rela-
tos que eram fruto de viagens. A experiência 
de educação rural mexicana foi transmitida 
para o exterior de diferentes maneiras, como 
exposições universais, revistas e congressos e 
visitas de educadores comissionados. 

Nessa viagem, ele participou de reuniões, 
visitou escolas, examinou documentos oficiais 
e manteve contato com autoridades educacio-
nais. Como observador experiente na adminis-
tração do ensino público, avaliou o movimento 
educacional com arguto olhar comparatista. 
Esse retorno em 1951 tinha um objetivo políti-
co bem específico. Tratava-se de compreender 
as práticas de educação rural desenvolvidas 
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no México, aprender bem as lições e, poste-
riormente, implementar políticas semelhantes 
no Brasil.

Considerações finais
[...] cartas que criaram laços e que guardam 
consigo os sinais de parte de um tempo, mos-
tram formas próprias e singulares de um rela-
cionamento social [...] cartas que compõem ar-
quivos pessoais e institucionais [...] escritas a 
mão, datilografadas ou digitadas, pessoais, de 
cunho político ou comercial [...]. (MIGNOT, 2002, 
p. 115).

Ao final deste texto, percebe-se que Mignot 
(2002) tinha razão ao afirmar que as cartas: “[...] 
permitem compreender itinerários pessoais e 
profissionais de formação, seguir a trama de 
afinidades eletivas e penetrar em intimidades 
alheias.” (MIGNOT, 2002, p. 115). Nesse senti-
do, a sucessão de conexões sobre um tempo 
que aqui foi relembrado e interpretado nos faz 
compreender que a troca epistolar entre esses 
homens se constituiu no movimento em prol 
políticas educacionais, levadas a cabo em seus 
respectivos países pela Unesco, que resultou 
na realização de viagens e, consequentemen-
te, em uma vasta produção epistolar.

Este texto teve como ponto de partida os 
seguintes questionamentos: como se estabe-
leceu a troca epistolar entre Manoel Bergstrom 
Lourenço Filho e Jaime Torres Bodet? Por que 
as cartas trocadas entre agentes da Unesco e 
Crefal foram guardadas? Quais as condições 
históricas de produção dessas cartas? Consi-
dera-se que esses questionamentos, em que 
pesem os limites, foram respondidos ao longo 
deste texto.

As duas viagens de Lourenço Filho ao Mé-
xico cumpriram um plano de trabalho institu-
cional, especialmente por ocasião da II Con-
ferência Geral da Unesco e da I reunião do 
Conselho Interamericano Cultural. Esse edu-
cador, no entanto, percorreu o país em bus-

ca de observar as experiências de educação 
rural e, posteriormente, relatadas em corres-
pondências, em que sobressaem os aspectos 
técnicos em detrimento do conteúdo político 
e ideológico.

Deixa-se aqui, então, as últimas palavras, 
que outros estudos poderão surgir a partir da 
leitura e análise das cartas trocadas por Ma-
noel Bergstrom Lourenço Filho e Jaime Torres 
Bodet, sobretudo, envolvendo outros intelec-
tuais dos países latino-americanos e Caribe. 
Espera-se que esta reflexão possa, portanto, 
contribuir para estudos posteriores, incluindo 
os que tomam como fonte o gênero epistolar.
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